
nisso, o trabalho identificou a problemática dos “refugiados ambientais” que ainda não possuem 
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refugee status to Teitiota and the Committee’s decision not to challenge it indicate that the 



— —

outros eventos ligados à questão ambiental. O primeiro a popularizar a ideia de “refugia

ambientais” foi El

Entretanto, conforme Claro (2015), os “refugiados ambientais” são entendidos como 

“refugiado ambiental” e a motivação específica de seu deslocamento ainda não são incluídos 



considerado um marco na discussão acadêmica e política sobre a proteção dos “refugiados 

ambientais”.

de modo que inclua os “refugiados ambientais”, deve

“O princípio da não

a proteção” (Pereira, 2009b, p. 67). 
“O Norte Global se refere ao conjunto de países desenvolvidos, a maioria dos quais está situada no hemisfério 

pobreza, desigualdade e desenvolvimento” (Revista Relações Exteriores, 2024). 



discussões sobre o reconhecimento do “refugiado ambiental”, ainda é restrita a literatura que 

primeira discorre sobre a proteção internacional dos “refugiados ambientais” a partir de um 

em torno dos “refugiados ambientais”, assim como 

“princípios, normas, regras e procedimentos de tomad
tema.” (KRASNER, 2012, p. 93).



Proteção Internacional dos “Refugiados Ambientais”: Debate sobre a definição 

saindo de seu país de origem e, ao fazerem isso, recebem uma denominação especial: “refugiado 

ambiental”. Este último conceito se baseia em uma visão ampla e dilatada d



esse termo e, segundo ele, é um grupo especial de pessoas “que foram forçadas a deixar seu 

qualidade de vida” (El

referidos instrumentos, foram também definidos os critérios para “a concessão do status de refugiado, a 

—
“não devolução”) e o direito de retorno com a devida segurança (repatriação voluntária), além das obrigações 
legais dos Estados signatários.” (Ramos, 2011b, p. 104–



“as pessoas que estavam fugindo de agressões externas, ocupações, dominação estrangeira e 

demais eventos que perturbavam a ordem pública” (Betts,

ampliar a noção de refugiado de modo que incluísse “as pessoas que fugiam da violência 

humanos, ou por outras circunstâncias que hajam perturbado gravemente a ordem pública” 



atualizadas acima não há nenhuma menção ao conceito de “perseguição” (Ramos, 2011b; Betts, 

é, um “agente perseguidor” (Ramos, 2011b). Nessa perspectiva, não são incluídos eventos ou 



los como “peões” na política da Guerra 



lo “mito da diferença”. 

“normal” –

–

–





na discussão a questão dos “refugiados ambientais”, cujas condições de deslocamento são 





A partir disso, o Tribunal determinou que “embora em muitos casos os efeitos das 

Convenção de Refugiados, não existem regras rígidas ou presunções de não aplicabilidade”



“refugiado” conforme o definido pela Convenção relativa ao Estatuto dos Refugiados (HRC, 

pudesse “abrir caminhos para a Convenção de Refugiados ou 

protegida” (HRC, 2020, p. 2, tradução nossa). 



parte sobre a possibilidade de aceitar o conceito legal de “refugiado ambiental” 

–

– –





questão dos “refugiados ambientais” e da proteção dos direitos humanos em face às mudanças 

“refugiados ambientais”, além de buscar respo





–

–







– –

se a questão da concepção de “iminência” que foi tão 

dos refugiados, tanto o conceito de “medo bem fundamentado” quanto “risco real” são flexíveis 



–

–

Como afirma Kate Schuetz, pesquisadora da Anistia Internacional, “

proteger o direito à vida” (BBC News, 2020). 

– –





humanos em relação à temática dos “refugiados ambientais”. 



reconhecerem e responderem adequadamente aos desafios ligados aos “refugiados ambientais”. 

dos “refugiados ambientais” e direitos humanos. Seria interessante para os debat



“A mudança climática é a crise de nosso tempo e impacta também os 
refugiados”



FOSTER, M.; MCADAM, J.. Analysis of ‘Imminence’ in International Protection Claims: 





Cascading toward “De Solidarity”? The Unfolding of Global Refugee 

Refugiados: Análise crítica do conceito “Refugiado Ambiental”. In: 

“Refugiados Ambientais”. In: RAMOS, É. P. 

–



–

–

–

–

https://www.unhcr.org/global-trends-report-2022

